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			Prólogo

			 

			– Não vás.

			Constantine Romano fechou os olhos, tentando encontrar forças para fazer o que tinha de fazer.

			– Tenho de ir, Gianna.

			A sua integridade, a sua honra, o seu apelido, a sua dignidade, obrigavam-no a partir.

			– Então, deixa-me ir contigo – Gianna Dante olhou para ele, os espantosos olhos cor de jade cheios de lágrimas, o glorioso cabelo castanho com madeixas douradas a cair-lhe pelos ombros. – Eu poderia ajudar-te.

			O pedido dela levou-o ao limite, debatendo-se entre a honra e o intenso desejo que sentia por ela. Constantine lutou para resistir mas não conseguiu, não completamente. Segurou-lhe o rosto entre as mãos para lhe dar um último beijo, depois outro. Era extraordinária, pensou. Incrível, inteligente, elegante, com uma feminilidade que o deixava louco.

			Tinham-se conhecido no casamento da sua irmã Ariana com o primo de Gianna, Lazzaro. Assim que lhe tocou na mão sentiu-se invadido por uma avassaladora onda de desejo, uma reação física tão poderosa que o cérebro dele parou de funcionar exceto para lhe dar uma série de instruções urgentes: Fazê-la sua.

			Marcá-la de todas as formas possíveis.

			– Quero que venhas comigo, apesar de não perceber o que está a acontecer – admitiu. Não percebia como podia sentir algo tão forte, como depois de um fim de semana com ela podia ter tanta certeza de que Gianna Dante era a única mulher para ele. – Como é que é possível que em apenas alguns dias saiba que és a mulher com a qual quero passar o resto da minha vida?

			Ela baixou o olhar, como se se sentisse culpada. Ainda que não tivesse nenhum motivo para se sentir culpada. Não tinha a culpa de ele se ter deixado dominar pela sua beleza, que sentisse aquele desesperado desejo de a possuir. Mais do que qualquer coisa, queria levá-la para a cama mas Constantine também sabia, ainda que ela não o tivesse dito, que era o primeiro homem da sua vida. E se não lhe podia pôr um anel no dedo, recusava-se a manchar a sua honra, a dela e a das suas famílias, indo para a cama com ela sem estarem casados.

			– Eu também não esperava sentir... isto – confessou-lhe Gianna, olhando para ele – Por favor, Constantine, não quero que te vás embora.

			Ele apertou-a contra o peito.

			– Eu também não quero ir, piccola, mas até ter alguma coisa para te oferecer tenho de voltar a Itália.

			– Durante quanto tempo?

			Boa pergunta. Pena que não pudesse responder.

			– Até o meu negócio na restauração começarem a funcionar. Até poder sustentar a minha esposa – Constantine impediu-a quando Gianna ia protestar. – Não me peças que comprometa os meus valores. Voltarei assim que puder e, quando assim for, poderei pedir-te em casamento. Juro-te pela minha família.

			Ela assentiu com a cabeça. 

			– Esperarei por ti. Tu sabes que esperarei e, entretanto, podemos falar por telefone – tremiam-lhe os lábios mas tentou controlar-se corajosamente. – Podemos continuar em contacto por correio eletrónico e irei a Itália com tantas vezes quanto possível. Talvez tu possas voltar nas férias.

			Com cada palavra que dizia tornava-se mais difícil, quase impossível.

			– Escuta-me, Gianna... para poder voltar para ti o mais rapidamente possível tenho de me concentrar completamente no trabalho. É a única forma de o conseguir.

			Ela franziu a testa.

			– O que é que estás a dizer?

			– Estou a dizer que não me posso permitir distrações. Se me vais distrair continuamente com emails e telefonemas, não conseguirei concentrar-me no trabalho. O meu negócio está num ponto crítico neste momento e a única maneira de voltar para ti o quanto antes é concentrar toda a minha atenção na Restaurantes Romano.

			Gianna olhou para ele, sem fôlego.

			– Isso significa que nem sequer poderemos falar por telefone?

			Estava a matá-lo. Constantine fechou os olhos para não ceder, quando todo o seu corpo fazia questão que o fizesse.

			– Tens que compreender, amore. Por favor, confia em mim.

			Uma lágrima correu pelo rosto de Gianna mas olhou para ele com uma expressão determinada.

			– Está bem, de acordo, fá-lo-emos à tua maneira. Por agora. Mas quero que voltes depressa – disse-lhe, apertando-lhe a mão.

			– Voltarei assim que puder – prometeu-lhe ele.

			E depois foi-se embora. Forçou-se a não olhar para trás, apesar de ter sido uma das coisas mais difíceis que alguma vez fizera. Com cada passo que dava sentia aquela estranha ligação que os unia a exigir-lhe que voltasse para os braços dela. Nunca sentira algo assim. Voltaria para ela porque não tinha escolha, mas fá-lo-ia com condições.

			Em breve.

			«Céus, espero que seja em breve.»

			 

			 

			Gianna viu Constantine afastar-se até as lágrimas o transformarem numa mancha. Deveria ter-lhe contado? Cometera um erro ao não falar do Inferno, daquela bênção da família que acontecia quando um Dante tocava na sua alma gémea?

			Talvez. Tinha as suas razões para mantê-lo em segredo, porque calculava que Constantine não iria gostar de descobrir a verdade sobre aquela estranha ligação.

			Gianna fechou os olhos, aceitando a mão do destino. O Inferno atingira quase todos os homens da sua família quando conheceram a sua alma gémea. Sendo a única mulher na família Dante, ninguém sabia se era possível que ela experimentasse aquele estranho feitiço, mas Gianna descobrira a resposta a essa pergunta assim que Constantine lhe tocou. Infelizmente, o segredo que tinha descoberto sobre o Inferno não alterava essa realidade.

			Mas tivera medo de lhe contar. No pouco tempo que passaram juntos, apercebera-se de que era um homem que preferia dominar o seu destino, controlar o seu mundo e aqueles que viviam nele. Quando descobrisse que o Inferno lhe controlava as ações, sentir-se-ia impelido a lutar contra ele? Conheciam-se tão pouco que não o podia saber com segurança e até ter a certeza, manteria o segredo.

			Apenas podia esperar o regresso dele. Esperar e ver se o Inferno era algo real ou uma ilusão. Se a sua família fazia bem em acreditar naquilo ou se o segredo que descobrira anos antes era verdade. Só o tempo o diria.

			«Por favor, espero que seja em breve.»

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Tinha voltado.

			Constantine Romano entrou na sala como se fosse o dono. Tinha uma presença que chamava a atenção em qualquer parte, a condizer com o seu apelido aristocrático, a sua espantosa estrutura óssea e o seu corpo atlético. Tinha o cabelo mais longo do que antes, os caracóis morenos e os ferozes olhos negros davam-lhe um aspeto de pirata. Por baixo do seu elegante aspeto havia um homem de ação que arriscaria tudo, atrever-se-ia a tudo e conseguiria tudo o que quisesse.

			E queria-a a ela.

			Gianna Dante sentiu um arrepio mas tentou disfarçar. Tinha de o enfrentar.

			Desde o seu primeiro encontro, dezanove meses antes, tinham mudado muitas coisas e agora duvidava que Constantine tivesse sentido o feitiço durante aquele inesquecível fim de semana. Mas a qualquer momento voltar-se-ia para ela e devia estar preparada...

			– Importas-te de verificar esse expositor, Gia?

			Gianna demorou um momento a concentrar-se no trabalho. No dia seguinte teria lugar a gala Noites de verão que a empresa de alta joalharia Dante organizava todos os anos e tinha que controlar um milhão de detalhes. Como coordenadora do evento, Gianna estava encarregue de supervisionar tudo, desde o catering à decoração, os convites ou os expositores. Felizmente, tinha uma assistente estupenda e tão trabalhadora como ela.

			– Obrigada, Tara. Vou agora mesmo.

			Considerando que Constantine estava entre ela e o expositor em questão, talvez o melhor fosse dar o primeiro passo. Estava tudo bem, tentava dizer a si mesma. Os sentimentos que tinham experimentado um ano e meio antes, durante aquele fim de semana, foram desaparecendo com o passar dos meses, meses que tinham decorrido com horrível lentidão.

			O lendário Inferno dos Dante, aquela espantosa sensação de calor vulcânico que sentira quando Constantine lhe deu a mão dissipara-se, pelo que não havia problema em se aproximar dele.

			Deixar-lhe-ia claro que seguira em frente.

			Gianna deu um passo para ele, grata por ter vestido um dos seus melhores fatos. O vibrante casaco vermelho e saia lápis destacavam a sua bonita silhueta e os sapatos de salto alto eram a forma perfeita de chamar a atenção sobre as pernas que herdara da mãe. Tinha o cabelo mais longo do que antes, caindo-lhe em ondas até meio das costas. 

			Que olhasse para ela, que a desejasse... e lamentasse tê-la deixado, pensou.

			Não dera mais do que uma dúzia de passos quando Constantine se virou para olhar para ela com um brilho feroz nos olhos negros. De imediato aproximou-se dela, movendo-se com a graça de um predador e, inesperadamente, envolveu-a nos seus braços para se apoderar da boca dela.

			Devorou-a com um beijo possessivo, um beijo com o qual parecia estar a marcá-la e contra o qual em qualquer outra situação ela teria lutado com todas as suas forças. Mas em vez de o fazer rendeu-se, derretendo-se nos seus braços. Sabia a ambrósia, a homem, a Constantine...

			Passara tanto tempo desde a última vez que a beijara: dezanove meses, cinco dias, oito horas e vários minutos. O desejo tinha explodido entre eles assim que se tocaram mas depois, após um fim de semana, Constantine deixara-a.

			Voltar agora era pouco e demasiado tarde. Porquê naquele momento? Por que motivo tivera que voltar quando ela finalmente aceitara que não tinha sido afetada pelo Inferno como todos os outros membros da sua família?

			Não era justo.

			– Por favor, para – conseguiu dizer.

			Como o ia fazer? Como ia pronunciar as palavras que ameaçavam partir-lhe o coração? Ela seguira em frente, tinha encontrado outra pessoa.

			Por fim, Constantine recuou.

			– Parar? De que é que estás a falar, piccola? Após tantos meses estamos juntos de novo e queres que me afaste?

			Gianna deu um passo atrás, abotoando apressadamente o primeiro botão do casaco que se soltara com o abraço, revelando a renda negra do sutiã.

			– Estou contente por te ver, Constantine – disse finalmente, depois de passar a língua pelos lábios.

			– Estás contente por me ver? – repetiu ele, olhando-a com perplexidade.

			Aquilo ia ser mais difícil do que imaginara.

			– Vieste tratar de algum assunto de negócios? Espero que tenhas uns minutos para cumprimentar os meus avós antes de voltares a Itália – Gianna sorriu, tentando disfarçar o nervosismo. – Perguntaram-me por ti.

			– Não estás a perceber? Mudei-me para São Francisco.

			Não, não, não! Aquilo não era justo passado tanto tempo. Rezando para que não lhe conseguisse ler os pensamentos, Gianna continuou a sorrir, tentando fingir que a notícia não significava nada para ela.

			– Ah, sim? Parabéns.

			Constantine levantou-lhe o queixo com um dedo.

			– É só isso que tens para dizer depois de um ano e meio? Parabéns?

			O sorriso de Gianna desapareceu e a sua impetuosa natureza fez-lhe dar um passo atrás.

			– O que é que queres de mim, Constantine? Passaram quase dois anos. Eu refiz a minha vida e sugiro que faças o mesmo.

			Ele inclinou a cabeça para trás como se o tivesse esbofeteado. 

			– Refizeste a tua vida? O que é que isso significa?

			Ela fez um gesto com a mão.

			– Não me venhas com essa. Significa exatamente o que estás a pensar que significa.

			– Então há outro homem?

			– Sim, há outro homem – pela primeira vez, Gianna apercebeu-se de que todos os olhos estavam fixos neles. – E agora, se não te importas, tenho muito trabalho para fazer para que isto esteja pronto para a gala de amanhã.

			Constantine inclinou a cabeça num gesto de aceitação.

			– Sim, claro, não te quero incomodar.

			Gianna voltou-se para o expositor mais próximo, tentando conter as emoções. Não tinha sido ela a partir ou a terminar a relação prematuramente, lembrou-se a si mesma. Oferecera-lhe um fim de semana maravilhoso e depois partira. O facto de o ter feito confirmava as suas suspeitas sobre o Inferno.

			A família dela não conhecia toda a verdade sobre a tal «bênção», mas ela sim. Tinha treze anos quando ouvira, por acaso, como funcionava na realidade.

			Quanto a Constantine, se ele tivesse experimentado o mesmo desejo que ela não a teria esquecido para tratar de assuntos mais importantes. Até o ter conhecido, Gianna pensava que era impossível apaixonar-se tão completamente e achava que Constantine se apaixonara por ela, mas não era assim. Passara todos aqueles meses invadida por um turbilhão de emoções e se as tivesse partilhado não teria sido capaz de a deixar.

			Por isso só havia uma conclusão lógica e devastadora: Constantine não a amava. E isso forçava-a a admitir algo mais: se se rendesse perante ele pertencer-lhe-ia de corpo e alma. Mas o que teria ela? Um homem capaz de a deixar quando tivesse coisas mais importantes para fazer.

			Não, não o podia aceitar. Recusava-se a aceitá-lo.

			Por algum motivo, o Inferno só a tinha afetado a ela. De outro modo, Constantine não teria sido capaz de se afastar. Pois bem, se ele podia controlar o feitiço também ela seria capaz de o fazer. Ainda que não conhecesse essa parte do segredo, de alguma forma, fá-lo-ia. Gianna fechou os olhos para conter as lágrimas.

			Quanto o amava.

			 

			 

			Figlio dei puttana!

			Constantine observou Gianna afastar-se enquanto tentava disfarçar a sua frustração. Dezanove malditos meses. Durante dezanove meses, cinco dias, oito horas e alguns minutos lutara pelo seu negócio, a Restaurantes Romano, para depois poder emigrar para os Estados Unidos e estabelecer-se em São Francisco. Tudo para dar a Gianna algo mais do que um apelido quando se casasse com ele. E agora, que estava em posição de oferecer algo à única mulher que amava, Gianna virava-lhe as costas.

			Outro homem! Constantine apertou os punhos. Como podia ter-lhe feito aquilo? Prometera-lhe que voltaria assim que pudesse sustentá-la e ela aceitara esperar. Durante quase dois anos tinha trabalhado sem descanso, dia e noite, para que isso acontecesse. Como podia virar-lhe as costas? Não sentia a mesma chama de desejo que ele sentia sempre que estavam juntos? 

			Constantine olhou para as mãos e teve que usar toda a sua força de vontade para controlar o fogo que sentia nelas. O mesmo fogo que sentira no dia em que tocou Gianna pela primeira vez e que não tinha desaparecido com o passar do tempo, por maior que fosse a distância que os separava.

			Ele sabia o que era. Apesar de Gianna não lhe ter contado, a sua irmã Ariana descrevera-lhe em detalhe o que aconteceu quando o marido, Lazz, lhe pegou o Inferno no dia em que lhe tocou na mão e no altar, no dia do casamento.

			Aqueles malditos Dante e o seu maldito feitiço. Não chegava terem-no usado para lhe levar a irmã. Não, Gianna Dante, a única neta de Primo Dante, escolhera-o a ele como noivo. Usara o feitiço para lhe tirar o autocontrolo e desde esse dia ficara amarrado, sem a menor esperança de poder escapar.

			E agora ela «tinha refeito a vida». Queria gritar de raiva, mas não pretendia deixá-la escapar impune. Em breve descobriria que não podia seguir em frente sem ele.

			O que quer que fosse que tivesse de fazer, pretendia reclamar Gianna Dante como sua. O Inferno podia tê-lo feito perder o seu admirável autocontrolo, mas casar com ela permitir-lhe-ia recuperá-lo. Quando Gianna tivesse a sua aliança no dedo e ele as suas deliciosas curvas na cama, poderia manobrar aquele desejo incontrolável como melhor lhe conviesse. Até lá...

			Constantine observou-a.

			Céus, quanto a desejava.

			– Soubeste da notícia? – perguntou-lhe Elia Dante, sentada na zona de provadores de uma elegante boutique. – Não, Gianna, cor de salmão não. Escolhe o cor de bronze, com o decote, realça-te mais os olhos.

			Gianna olhou de um vestido para o outro antes de assentir com a cabeça. Apesar de não saber por que motivo se incomodava em compará-los já que a sua mãe era infalível no que se referia à moda.

			– Que notícia?

			– O Constantine Romano mudou-se para São Francisco e abrirá as portas da Restaurantes Romano em breve.

			Gianna ficou grata por estar de costas para a mãe. Já deveria ter calculado, pensou. Era óbvio que isso iria acontecer, mais tarde ou mais cedo.

			– É um pouco inesperado, não é?

			– Achas? Conseguiu erguer a empresa e trazê-la para cá sem ajuda de ninguém – Elia arqueou uma sobrancelha. – Imagino que seja uma surpresa muito agradável, não achas?

			Gianna suspirou. A sua mãe era a única pessoa que sabia o que acontecera entre eles. Não tinha querido contar a mais ninguém porque tinha a certeza de que a família teria tentado intervir.

			– O que houve entre nós... ou melhor o que eu pensava que existia entre nós terminou há muito tempo.

			– O feitiço não tem fim, querida. 

			– Talvez tenha.

			Gianna voltou-se para olhar para a mãe. O que diria Elia se soubesse toda a verdade sobre o Inferno? Se soubesse o que ela escutara quando o tio Dominic o explicou à tia Laura? Nunca se atrevera a contar a ninguém, temendo que outras relações terminassem como resultado dessa revelação. Se o resto da família acreditava no Inferno com todo o seu coração, talvez nunca viessem a descobrir que a tia e o tio dela...

			Que o feitiço não era para sempre.

			Gianna hesitou, escolhendo as palavras com cuidado:

			– Talvez seja diferente porque sou uma mulher – sugeriu. – Talvez só me tenha acontecido a mim e ele não sinta o mesmo.

			– Se fosse assim, o Constantine não teria vindo para São Francisco.

			– Talvez seja algo que se pode controlar – atreveu-se a sugerir Gianna.

			Elia limitou-se a rir.

			– Isso não é possível. O Inferno dura para sempre.

			Mas não era assim. Gianna levantou o queixo.

			– Não interessa que o Constantine esteja aqui agora, é demasiado tarde.

			– Isso é o teu orgulho a falar, querida, não o teu coração.

			– Eu segui em frente – insistiu Gianna. – Agora saio com o David D’Angelo.

			– O David é italiano como o Constantine – assentiu a mãe. – E pertence a uma boa família florentina, ainda que não tão nobre como os Romano.

			– Talvez não, mas são banqueiros muito respeitados.

			A família ia até receber um prémio do setor da banca dentro de meses. Quanto a David, era um homem muito atraente, de feições mais doces que as feições de pirata de Constantine. Mais bonito que o seu irmão Rafe, a quem a família chamava «o belo Dante».

			Quanto à personalidade, não podia ser mais simpático. Até Primo tinha murmurado uma vez que era demasiado simpático, algo que aborrecera Gianna porque David era inteligente, atencioso e divertido, apesar de ser um pouco pretensioso.

			Na verdade, Constantine e ele eram tão diferentes como o dia e a noite.

			– O David não é como o Constantine – murmurou Elia, como se lhe tivesse lido os pensamentos.

			– É indiferente. O importante é que eu gosto dele.

			A mãe fez uma careta enquanto pousava a chávena de café sobre a mesa.

			– Gostar, que expressão tão insípida. Trocarias mesmo uma paixão avassaladora por algo tão pouco profundo?

			– É mais seguro – murmurou Gianna.

			Era mais seguro não se render a tão perigosas emoções. Mais seguro controlar a parte mais impetuosa da sua natureza, mais seguro gostar de um rapaz simpático do que amar alguém tão perigoso para a sua estabilidade emocional como Constantine Romano.

			– Falei com a Ariana sobre a situação.

			– Continua em Itália com o Lazz? – perguntou-lhe Gianna, esperando mudar de assunto. Apesar de, sem dúvida, ser um esforço inútil.

			– Sim, ficarão lá mais dois meses – respondeu a mãe. – Segundo ela, o Constantine voltou por ti.

			– A irmã do Constantine é uma romântica. Mas garanto-te que antes de conhecer o Lazz era uma pessoa absolutamente pragmática – Gianna fez um esgar enquanto se via ao espelho. – É o que o Inferno faz às pessoas, enlouquece-as.

			– E com um pouco de sorte, em breve encontrar-te-ás no meio do teu próprio feitiço.

			Gianna suspeitava que a mãe estava a recordar o dia em que se apaixonou pelo seu pai, Alessandro. Apesar de a relação dos pais ser por vezes tumultuosa, nunca tinha tido a menor dúvida de que se amavam.

			– Não, obrigada, mamma, acho que fico com o David.

			– Calculo que o Constantine tentará fazer com que mudes de ideias – Elia fez uma pausa. – E desconfio que será bem-sucedido.

			Como Gianna não se lembrou de nenhuma resposta, pousou o vestido cor de salmão e levou o vestido cor de bronze para o balcão. Se o Inferno tivesse funcionando tão bem para Constantine como para ela, talvez estivesse a sorrir, recordando aquele fim de semana cheio de amor...

			Mas não fora assim.

			Como sempre, David chegou mesmo a tempo. Estava muito atraente de smoking, o cabelo castanho claro e os olhos azul turquesa davam-lhe um aspeto de estrela de cinema. Não era uma coincidência que o aspeto dele fosse totalmente oposto ao de Constantine. Se tivesse tido o cabelo e os olhos negros jamais o teria visto como um possível namorado. E o pobre tivera que esperar três meses antes de ela finalmente aceitar sair com ele.

			David saudou-a com um beijo que nunca causaria o impacto que lhe tinham causado os de Constantine. Se fosse totalmente sincera consigo mesma, os beijos dele eram-lhe indiferentes. E, sem dúvida, devia agradecer ao feitiço por isso.

			Esperava ter-se enganado sobre o que sentiu na primeira vez que se tocaram, que em algum momento começasse a sentir desejo por ele. Era possível, dissesse o que dissesse a família.

			Mas se faltava calor aos seus abraços, David nunca pareceu aperceber-se. Ou talvez ele não pudesse fazer comparações.

			– Estás belíssima, Gia.

			– Obrigada.

			Percebendo como a sua resposta fora insípida, Gianna abraçou-o impulsivamente. O que se estava a passar com ela? David era um homem muito atraente, atento, encantador. Deixara claro que a desejava e que as suas intenções eram sérias... essas tinham sido as suas palavras e ela até as achara enternecedoras. Mas ela não era capaz de dar mais um passo na relação e agora que Constantine voltara...

			Não! Não podia pensar nisso. Constantine partira dezanove meses antes, provando que o Inferno não lhe invadira o coração. Por isso ela seguira em frente e David era tudo o que uma mulher podia sonhar: um banqueiro internacional, com um futuro de sonho pela frente, um físico que deixava as mulheres loucas e um caráter pausado e pragmático que contrastava com o dela, mais impulsivo e apaixonado. Talvez o feitiço aparecesse mais tarde entre eles.

			– Pronta? – perguntou ele. 

			– Quando quiseres.

			– Toda a tua família irá lá estar? – o tom dele continha uma certa ansiedade o que a fez franzir a testa. – Finalmente vou conhecer o Lazz e a Ariana ou continuam em Itália?

			Aquela pergunta surpreendeu-a. Mas David tinha alguma relação com a família Romano, por isso talvez não fosse assim tão estranho.

			– Não, vão continuar lá durante mais um par de meses.

			– Uma pena – murmurou ele, ainda que Gianna tenha suspeitado que o comentário não fora de todo sincero.

			Como sempre, David abriu-lhe educadamente a porta do Jaguar antes de se sentar atrás do volante e dirigiram-se para o quartel general dos Dante enquanto conversavam sobre trivialidades. Estavam quase a chegar ao destino quando ele desviou a conversa para águas mais turbulentas.

			– Tenho de ir a Nova Iorque na semana que vem por uma questão de trabalho – anunciou depois de um momento de silêncio.

			– E quanto tempo vais ficar lá?

			– Quatro dias, de sexta-feira a segunda-feira.

			– Bom, então não é assim tão mau. Pelo menos não tens de sair do país.

			– Não, claro – David parou num semáforo. – E gostaria que viesses comigo, Gianna. A reunião não durará muito... esta reunião em particular é apenas uma formalidade.

			– Não sei... – começou por dizer.

			O semáforo ficou verde e David arrancou de novo.

			– Estava a pensar reservar uma suite no Ritz.

			A oferta foi tão repentina que Gianna demorou um momento a reagir.

			– No Ritz? Queres dizer...?

			– Um fim de semana romântico – David sorriu. – Sem a tua família a pressionar-nos.

			Gianna voltou-se no banco.

			– Parece-te que a minha família se mete nas nossas vidas?

			– Sim – respondeu ele. – Tens vinte e cinco anos, Gianna. Conhecemo-nos há seis meses e saímos juntos há três, mas continuas a manter-me à distância.

			– E achas que a culpa é da minha família?

			David não parecia aperceber-se de que estava a pisar terreno perigoso. Como podia sair com ela e não saber que a família era o mais importante? Com os Dante, a família vinha primeiro, como pensava que seria com os D’Angelo apesar do estilo de vida cosmopolita de David.

			Nada agradava mais aos Dante do que acrescentar alguém novo ao grupo e se David não tivesse insistido em que fossem discretos sobre a relação até há um mês atrás, ele próprio ter-se-ia apercebido disso. Claro que a postura reservada de David fazia com que a família dela se mostrasse um pouco distante.

			– Não culpo a tua família por tu me manteres à distância. Imagino que em parte seja porque te educaram à antiga...

			Ah, genial, cada vez melhor.

			– Pareço-te antiquada porque não dormi contigo como as outras mulheres.

			– Sim – respondeu David. – O resto do mundo move-se para a frente mas os Dante continuam a viver noutro século, com uma série de regras e restrições. Como sabes, eu estudei em Oxford e vivo, como toda a minha família, no século XXI. 

			– Ao contrário da minha – disse Gianna, cada vez mais aborrecida. – E por alguma razão achas que uma viagem a Nova Iorque trazer-me-á num salto para este século.

			David sorriu.

			– Assim espero, querida. A tua família é muito protetora, eu compreendo. Mas tu és adulta. Porque é que vives a vida como eles querem e não como tu queres?

			– Nunca te ocorreu pensar que gosto da minha vida? Que não sigo os ditames da minha família mas os meus próprios?

			Ele deixou escapar um suspiro.

			– Estás a obrigar-me a estragar a surpresa que tinha preparada – disse-lhe, pegando-lhe na mão para a beijar. – Uma surpresa que será motivo de celebração e permitirá que a tua família olhe para outro lado enquanto nós vamos para Nova Iorque. O que é que te parece, querida?

			Gianna ficou atónita. Naturalmente, não precisava de ser um génio para calcular que a ia pedir em casamento e escolheu a resposta com grande cuidado:

			– Imagino que será um pedido de casamento, não é verdade?

			– Não, ainda não. Mas espero ouvir um: «Sim, David», no futuro.

			Gianna olhou pela janela enquanto tentava controlar a irritação.

			Porquê, precisamente, naquela noite? Calculava que Constantine iria estar na gala. Na verdade, conhecendo a sua família, quase podia garanti-lo. Como ia ter uma aventura com outro homem, e para mais comprometer-se com ele, quando Constantine Romano estaria ali, a observar com aqueles olhos de predador?

			Podia garantir que se Constantine e ela tivessem saído durante três meses a relação ter-se-ia consumado há muito tempo. Não o teriam conseguido evitar. E, certamente, ele tê-la-ia levado ao altar de imediato, pois a família dele era tão «antiquada» como a dela.

			Gianna olhou para David de soslaio. Soubera sempre que mais tarde ou mais cedo chegaria um momento em que seria obrigada a escolher. Tinha esperado que os seus sentimentos por ele mudassem com o passar do tempo mas não fora assim e tinha que tomar uma decisão.

			David arrumou o carro na garagem privada do edifício Dante e surpreendeu-a inclinando-se para procurar os seus lábios. Ela permitiu que a beijasse, tentando emocionar-se...

			Queria apaixonar-se por David. Queria sentir o feitiço com alguém que a pusesse à frente de tudo o resto e não alguém que a descartasse porque tinha outras coisas para fazer.

			Mas por que motivo quando David a beijava com tal paixão não parava de pensar em Constantine? Gianna afastou-se, tentando sorrir.

			– E então? – perguntou-lhe David.

			– Preciso de tempo – respondeu ela.

			– Tempo para decidir se vais a Nova Iorque comigo ou tempo para responder à minha pergunta?

			– Estou um pouco distraída com a gala. E, além disso, tenho de consultar a minha agenda.

			David arqueou uma sobrancelha.

			– Isso significa que estás interessada num fim de semana romântico?

			– Estou interessada em falar sobre isso – Gianna olhou para o relógio e franziu a testa ao ver as horas. – Lamento, mas temos de entrar. Poderíamos deixar esta discussão para mais tarde?

			– Muito bem, como queiras.

			Sem dizer palavra, David saiu do carro para lhe abrir a porta. Subiram em silêncio no elevador e, assim que chegaram ao vestíbulo, Gianna, sem o ver, soube que Constantine estava ali. Aquela reação tão primária fê-la pensar num animal selvagem respondendo às feromonas do macho. Uma parte dela desejava afastar-se de David e procurar Constantine, mas não o fez.

			Fechou os olhos e respirou fundo para acalmar-se. Não podia continuar naquela montanha russa emocional, tinha de ser prática. Se se deixasse levar pelo desejo estaria perdida. Tinha que se concentrar em David D’Angelo mas os seus sentidos permaneciam ligados a um único homem, consumidos por ele.

			Constantine Romano, o homem que lhe roubara o coração e a alma.
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